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1. MENSAGEM DA ADMINISTRAÇÃO 

  

 Temos o prazer de apresentar o Relatório Anual da Associação para 
Promoção da Excelência do Software Brasileiro - SOF TEX, reunindo os 
resultados alcançados dos seus projetos e atividades em 2010.  

Na realidade o presente documento reúne os resultados da Sociedade 
SOFTEX e adiciona os que foram relatados pelos agentes SOFTEX no mesmo 
período, 2010. Trata-se, portanto de um relatório do Sistema SOFTEX, isto é, da 
SOCIEDADE SOFTEX e Agentes SOFTEX.  

Nas suas primeiras páginas estão dois resumos, que consideramos 
importantes: o primeiro descreve o que é o Sistema Softex, para facilitar o 
entendimento da instituição, seus propósitos e vínculos. O segundo relata o que 
chamamos de “destaques” que, a juízo da administração, são apresentados no 
inicio deste Relatório Anual para que o leitor tenha uma primeira visão geral dos 
eventos e resultados mais relevantes registrados  em 2010. Os resultados, mais 
detalhados são descritos mais adiante. È uma prática usada para facilitar o 
entendimento do leitor sobre todo o complexo de projetos e ações que compõe 
os trabalhos da Sociedade SOFTEX, bem como seus impactos no setor.  

           Ao final, são apresentados um resumo dos relatos dos agentes, os 
resultados financeiros juntamente com os pareceres dos Auditores 
Independentes e do Conselho Fiscal e um conjunto complementar de 
informações sobre o Sistema  SOFTEX.      

 

       A Administração 
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2. CONHEÇA O SISTEMA SOFTEX 

O Sistema SOFTEX  é uma rede dedicada ao apoio às empresas da indústria 
brasileira de software e serviços (IBSS), baseada nas diretrizes do programa 
SOFTEX. O sistema tem abrangência nacional e é composto por: 

Sociedade SOFTEX  – Criada em dezembro de 1996, a Sociedade SOFTEX tem 
o objetivo de executar, promover, fomentar e apoiar atividades de inovação e 
desenvolvimento científico e tecnológico de geração e transferência de 
tecnologias e notadamente de promoção do capital humano, através da 
educação, cultura e treinamento apropriados, de natureza técnica e 
mercadológica em tecnologia de software e suas aplicações, visando o 
desenvolvimento socioeconômico brasileiro, através da inserção o país na 
economia mundial. A sociedade SOFTEX é, desde sua criação, a gestora do 
Programa para Promoção da Excelência do Software Brasileiro – o Programa 
SOFTEX, um programa prioritário do MCT para fins de aplicação dos incentivos 
da Lei 8248, a chamada Lei de Informática. A sociedade SOFTEX é uma 
Organização da Sociedade Civil de Interesse Público (OSCIP), sediada em 
Campinas, SP, e reúne 20 agentes em todo o país. 

Agentes SOFTEX  – os agentes são os braços operacionais do Sistema 
SOFTEX. Eles prestam apoio consultivo e operacional às empresas 
desenvolvedoras de software em todo o Brasil, atuando em articulação com a 
iniciativa privada, governos estaduais e municipais, universidades e instituições 
de fomento e financiamento. Em alinhamento com a diversidade inerente ao 
país, os agentes SOFTEX estão organizados sob diversas estruturas como 
associações de empresas, institutos de pesquisa e incubadoras de tecnologia. 
Com entornos privilegiados – universidades, centros de pesquisa, parques 
tecnológicos, pólos industriais - e notável capacidade de articular parcerias, os 
agentes oferecem vários produtos e serviços orientados para o desenvolvimento 
da indústria brasileira de software. Essa oferta é definida por cada agente de 
acordo com as necessidades de cada região e sempre com foco em 
capacitação, investimentos e apoio a empreendedores. O Sistema Softex conta 
com 20 agentes distribuídos nas regiões Sul, Sudeste, Centro-Oeste e Nordeste. 
É aos agentes que estão associadas as empresas do Sistema SOFTEX. 
Consulte a lista completa e atualizada de agentes no portal SOFTEX 
www.softex.br .  

Empresas associadas  – Empresas brasileiras, afiliadas aos Agentes SOFTEX, 
na forma de empresas associadas ou incubadas. Normalmente em proximidade 
geográfica com o agente ao qual estão ligadas, as empresas associadas são 
beneficiárias e, em alguns casos, agentes das ações SOFTEX, incluindo 
consultorias, capacitações, eventos, disseminação de qualidade e de 
informações.  

História  – O Sistema SOFTEX advém da criação do programa SOFTEX e 
ambos remontam à década de 90. As ações do sistema são centradas na 
ampliação da competitividade da indústria  brasileira de software e serviços e na 
sua participação nos mercados nacional e internacional. Ao longo desses 14 
anos a Sociedade SOFTEX implementou diversos projetos e ações inovadoras 
para a Indústria Brasileira de Software e Serviços. Entre outras ações, foi a 
Sociedade SOFTEX que introduziu no país o conceito de empreendorismo, 
disseminou a cultura de planejamento de negócios nas pequenas e médias 
empresas, induziu a formação dos principais consórcios de exportação hoje 
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existentes e, juntamente com o BNDES, formulou o Prosoft, a única linha de 
financiamento específica para empresas de software e serviços  disponível no 
Brasil. Mais recentemente, como fruto de uma iniciativa pioneira, a Sociedade 
SOFTEX, trouxe informações estatísticas atualizadas e abrangentes sobre a 
Indústria Brasileira de Software e Serviços, publicando em novembro de 2009 a 
primeira edição do “Observatório SOFTEX-SOFTWARE E SERVIÇOS DE TI: A 
Indústria Brasileira em Perspectiva”, com o apoio do IBGE e outras entidades 
parceiras. Trata-se de publicação sem similar no país, facilitando as tarefas de 
planejamento e gestão do governo, das empresas da própria Sociedade 
SOFTEX.  

Apoios  - O Sistema SOFTEX conta com apoio institucional e financeiro de  
entidades, como: APEX-BRASIL, ABDI, ANATEL, BNDES, BRASSCOM, CNPq, 
CNI, CNC, FINEP, FRENTE PARLAMENTAR DE INFORMÁTICA, IBGE, 
SEPIN/MCT, ABES, ABINEE, ASSESPRO, ANPROTEC, SEBRAE, SBC, 
FENAINFO, FENADADOS, BID. 

                            

3. DESTAQUES 2010 

Destacamos abaixo os principais resultados do Sistema SOFTEX em 2010: 

PROGRAMA PAEMP – PROGRAMA SOFTEX DE ALIANÇAS 
EMPRESARIAIS: 

Foi realizado o I CONATI - Congresso SOFTEX de Alianças Empresariai s, 
com a participação de mais de 170 empresários, pesquisadores e profissionais. 
O evento deu início, no seio da comunidade empresarial de TI, de uma nova 
percepção sobre a importância das alianças empresariais, mais especificamente 
dos consórcios de empresas, Joint Ventures e fusões e aquisições para efeito de 
alavancar a competitividade das empresas do setor. 

Formação de 02 grupos piloto de empresas em fase de estruturação com base 
nos modelos de associativismo do PAEMP - Programa SOFTEX de Alianças 
Empresariais. 

PROGRAMA MPS.BR: 

Investimento não-reembolsável de R$ 2,5 milhões, a partir de 2010, para apoio à 
implementação e avaliação do Modelo MPS (Melhoria de Processo de Software) 
em grupos de empresas brasileiras. 

Avaliação de 71 empresas em 2010 segundo o Método de Avaliação MA-MPS, 
totalizando de 274 avaliações, desde o inicio do projeto até 31 de dezembro de 
2010. 
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Evolução do Número de Empresas Avaliadas MPS-BR no período 2007-2010 

(Em etapa anterior, 2005-2006, foram avaliadas 12 empresas) 

 

PROJETO RELAIS 

Participação ativa no Comitê Gestor do Projeto RELAIS (Rede Latino Americana 
da Indústria de Software) criada pelo Brasil, Colômbia, México e Peru. A RELAIS 
objetiva aumentar a competitividade dessa indústria na América Latina e Caribe, 
a partir da melhoria da qualidade dos processos de software e da formação de 
alianças entre as empresas dos países da região. Nas duas reuniões semestrais 
havidas em 2010, uma no México (Fev 2010) e outra na Colômbia (Nov 2010), 
houve ação decisiva da SOFTEX para avanços do Projeto. 

 

DESENVOLVIMENTO DE NEGÓCIOS 

Na área de desenvolvimento de negócios, destacam-se os resultados obtidos na 
inserção competitiva das empresas brasileiras no mercado internacional e a 
conclusão de um ambiente que, futuramente, resultará' em aumento de vendas 
pelas empresas no mercado doméstico. 

 
Em 2010, foram investidos cerca de US$ 2,4 milhões para promoção no 
mercado internacional. O resultado em exportações foi estimado em cerca de 
US$ 150 milhões. Houve expressivo aumento do número de empresas 
participantes do projeto de exportação - psi-sw, passando de 210 em 2009 para 
310 em 2010. Destacam-se também os acordos firmados com associações 
internacionais congêneres à Softex, no caso a NASSCOM (India), a BePSA 
(Africa do Su) e a NIPA (Corea). 

Para aumentar a participação das empresas de capital nacional no mercado 
interno a partir de 2011, foi concluído o desenvolvimento de uma ferramenta web 
para que os usuários potenciais selecionem  qual software é' mais adequado às 
suas necessidades.  A ferramenta está em condições de ser divulgada pela 
SOFTEX em 2011. 
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Expansão das Exportações : Valores das Exportações e número de 
empresas registradas no programa PSI-SW, desde 2007,em USD milhões. O  
valor exportado em 2010 é estimativo. 

 

 

CAPACITAÇÃO 

A Sociedade SOFTEX realizou, no final de 2010, o workshop sobre Formação & 
Capacitação para a indústria brasileira de software e serviços de TI, reunindo a 
iniciativa privada, academia e governo para debater a carência de profissionais 
qualificados para o setor. O evento foi transmitido em tempo real pela internet e 
os vídeos e respectivas apresentações serão disponibilizados no site da Softex 
em 2011. 

O acervo de conteúdos educacionais sendo construído pela SOFTEX continua 
se expandindo e todo o material relacionado com a linguagem de programação 
Java foi revisado e aprimorado, gerando um conjunto de apostilas e 
apresentações que serão disponibilizados num novo programa para capacitação 
de programadores Java no primeiro semestre de 2011. Ainda em 2010 iniciou-se 
o desenvolvimento do SGCE – Sistema de Gestão de Cursos e Eventos e do 
AVA – Ambiente Virtual de Aprendizagem, de forma a melhorar a infraestrutura 
do Sistema Softex para ofertar e gerenciar atividades de capacitação e ensino. 

 

FUNDING 

A Área de Funding, em 2010, fez cerca de 190 atendimentos, representando um 
crescimento de mais de 60% em relação ao ano anterior. A área encerrou o ano 
com 31 Planos de Negócios analisados (aumento de 29%), sendo que 18 deles 
foram encaminhados ao BNDES (aumento de 50%), somando quase R$ 288 
milhões solicitados. Em termos de contratações efetivadas em 2010 o total 
apurado estabelece um novo recorde, com R$ 351 milhões disponibilizados para 
as empresas do setor.  

O trabalho de divulgação de outras fontes de recursos prosseguiu conforme o 
previsto, destacando-se a participação da equipe de Funding em diversos 
eventos, tais como CONATI, RioInfo, FORTEC, e eventos da FGV, em especial 
os realizados pelo GVCepe. 
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OBSERVATÓRIO SOFTEX 

Reunindo, Analisando e Divulgando Informações Sobre  a IBSS 

Durante 2010, a equipe do Observatório SOFTEX  discutiu conceitos, construiu 
modelos e desenvolveu novas metodologias para mapear e conhecer o setor de 
software e serviços de TI.  Coletaram-se dados e reuniram-se informações 
diversas relativas ao período 2007 a 2009, dando continuidade à série histórica 
criada para o período 2003 a 2006. Os resultados obtidos serão apresentados 
no final de março de 2011. 

Adicionalmente, o Observatório deu início a um estudo abrangente sobre o 
mercado de trabalho e de formação de mão de obra em TI. Durante o ano, 
coletaram-se dados sobre o tema e realizaram-se as primeiras entrevistas com 
empresários, entidades de classe e coordenadores de cursos de Computação. 
Resultados parciais foram discutidos no painel ´A Dimensão do Desafio`, do 
Workshop SOFTEX sobre Capacitação e Formação para a IBSS, realizado em 
dezembro de 2010, em Brasília, entre outros eventos.  

Foram realizadas palestras com o intuito de disseminar a metodologia e os 
conceitos utilizados pelo Observatório SOFTEX e difundir os dados reunidos no 
Volume 1 da publicação Software e Serviços de TI. As versões em português e 
inglês da referida publicação foram distribuídas entre órgãos do governo, 
associações de classe, empresários, coordenadores de cursos e bibliotecas. 

 

Disseminação da Informação em 2010  

 

Visitas ao Site* Cópias do livro 
Distribuídas 

Entidades Beneficiadas % 

4.976 no total 1524, Português 

332, Inglês 

1856 no Total 

Entidades do setor, 
inclusive Sistema 

SOFTEX 

38 

-  Empresas 16 

-  Universidades 19 

-  Governo 27 

 

* www.softex.br/observatoriosoftex 

 

APOIO À FORMULAÇÃO DE POLÍTICAS PÚBLICAS  

Relevante foi a iniciativa de entidades atuantes no setor, todas parceiras da 
SOFTEX, de consolidarem a formação de grupo que pensa a IBSS, como de 
elaboração de documento especial contemplando a formulação de novas 
políticas para o desenvolvimento da IBSS. A idéia foi de entregar o documento 
não só para autoridades de então, como e principalmente aos candidatos ao 
executivo e ao legislativo do governo de 2011-2015. A SOFTEX teve importante 
papel na redação de idéias que foram incorporadas ao documento.  
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INOVAÇÃO E EMPREENDEDORISMO 

Os destaques do ano ficam por conta do Roadshow “Incentivos à Inovação 
para o Setor de Software” , com recursos próprios e do CNPq (Edital 
MCT/CNPq 007/2009), que percorreu 8 cidades entre abril e maio de 2010, 
mobilizando a inscrição de quase 500 pessoas, das quais mais de 320 
assistiram as apresentações. A participação da SOFTEX na 4ª Conferencia 
Nacional de Ciência, Tecnologia e Inovação  merece ser também mencionada, 
até porque coube à SOFTEX coordenar a elaboração de documento subscrito 
pelas principais entidades empresariais da IBSS com sugestões para a 
elaboração de uma política nacional de P,D&I, entregue ao Ministro de Ciência e 
Tecnologia naquela ocasião. 

 

AGENTES SOFTEX REGISTRAM CRESCIMENTO NO NÚMERO DE 
EMPRESAS ASSOCIADAS 

Os vinte agentes SOFTEX, distribuídos em vários pontos do território nacional, 
reportaram expressivo aumento no número de empresas associadas. As 
previsões feitas para 2011 permitem estimar que o Sistema SOFTEX contará 
com aproximadamente 2.000 associadas. O quadro abaixo descreve a expansão 
do número de empresas desde 2009. 
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Expansão do Número de Empresas Associadas ao Sistema SOFTEX. 
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4. DIRETRIZES ESTRATÉGICAS  – RESULTADOS  2010 

 

As ações promovidas estão aqui descritas, de acordo com as diretrizes 
estratégicas que as orientam, isto é: 

4.1. Disseminar e auxiliar a implantação das melhores práticas na Indústria 
Brasileira de Software e Serviços: atividades de promoção das 
melhores práticas – qualidade, associativismo, gestão, entre outras – 
nas empresas brasileiras de software e serviços, aderentes aos 
padrões internacionais. 

4.2. Apoiar a criação e o desenvolvimento de oportunidades de negócios 
para a Indústria Brasileira de Software e Serviços: atividades que 
ampliem e consolidem a participação das empresas brasileiras de 
software e serviços nos mercados nacional e internacional. 

4.3. Apoiar a capacitação de recursos humanos para a Indústria Brasileira 
de Software e Serviços: atividades de capacitação gerencial, 
mercadológica e técnica dos profissionais nas (e para as) empresas 
brasileiras de software e serviços 

4.4.  Apoiar a alavancagem de recursos financeiros para a Indústria 
Brasileira de Software e Serviços: atividades de articulação e apoio às 
empresas brasileiras de software e serviços para captação de recursos 
voltados ao desenvolvimento de tecnologias e negócios 

4.5. Produzir e disseminar informação qualificada para a Indústria Brasileira 
de Software e Serviços: atividades de obtenção, geração, análise e 
disponibilização de informações sobre a Indústria de Software e 
Serviços no Brasil e no mundo. 

4.6. Apoiar a formulação de políticas de interesse da Indústria Brasileira de 
Software e Serviços: ações que promovam a participação do Sistema 
SOFTEX na formulação e execução de políticas para o setor. 

4.7. Apoiar o empreendedorismo na Indústria Brasileira de Software e 
Serviços: atividades relacionadas à criação de empresas brasileiras de 
software e serviços 
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Apresentamos a seguir os resultados dos trabalhos realizados em 2010, aqui 
confrontados com as metas previstas no Plano de Trabalho 2010-2011. Os 
projetos e atividades são reunidos segundo as Diretrizes Estratégicas acima 
definidas. 

 

Diretriz Estratégica 1 - Disseminar e auxiliar a imp lantação das melhores práticas 

1.1. Programa SOFTEX de Alianças Empresariais 
(PAEMP). 

Projeto que visa prover a indústria brasileira de TI 
de informação e métodos mais eficientes e 
adequados à realização de parcerias e alianças 
entre os diversos atores do mercado. Visa também 
promover o associativismo das empresas de 
software a fim de complementar e agregar valor a 
seus produtos nos mercados nacionais e, 
sobretudo, internacionais.  

Em 2009 a Sociedade SOFTEX optou por ampliar o 
escopo deste projeto transformando-o em um 
programa denominado PAEMP – Programa 
SOFTEX de Alianças Empresariais. No âmbito do 
Programa PAEMP foi desenvolvida uma 
metodologia inovadora para implementação de 
alianças empresariais no setor de TI a qual 
contempla três modelos: Consórcios de Empresas, 
Joint Ventures e Fusões e Aquisições. 

 

Resultados:  
-Elaboração das Guias de Implementação dos 
Modelos de Alianças Empresariais do Programa 
PAEMP. 
- Realização do I CONATI - Congresso SOFTEX 
de Alianças Empresariais com mais de 170 
participantes. 
- Formação e acompanhamento de 02 grupos 
pilotos PAEMP no Rio Grande do Sul. 
- Captação de R$ 600 mil para apoio a grupos de 
empresas organizadas em modelos de alianças 
do PAEMP 
- Realização de um Projeto Piloto para 
sensibilização das empresas constituído de 
worskshops+oficinas PAEMP no Rio Grande do 
Sul, em parceria com o AC SOFTSUL e com o 
SEBRAE-RS onde participaram. 48 empresas e 
62 empresários. 
- Ativação do Website do programa como canal 
efetivo de comunicação com as empresas do 
setor 
- Implementação do programa através de uma 
linha de frente constituída por: 

› AC-PAEMP: 04  Agentes Credenciados 
› CC-PAEMP:10  Consultorias 

Credenciadas 

(AC=Agentes Credenciados; CC=Consultorias 

Credenciadas) 

1.2.Disseminação de práticas de 
internacionalização e localização de software. 

O projeto Serviços para Internacionalização de 
Software tem como objetivo a adaptação dos 
produtos de software às características do país ao 
qual serão exportados. Exigirá o treinamento e o 
trabalho em conjunto de uma diversidade de 
profissionais, entre os quais lingüistas, 
especialistas em terminologia, tradutores, 
especialistas em redação técnica, gerentes de 
projetos de localização e engenheiros de 
asseguramento da qualidade (QAE). 

O projeto, que visa contribuir para o fortalecimento 
no país da cultura de Internacionalização de 
produtos de software, propõe um processo de 
capacitação acompanhado de serviços legais e 
assistência técnica. 

 

Projeto não executado e descontinuado pela 
SOFTEX. 
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1.3. Consolidação do Programa MPS.BR. 

Este projeto busca, essencialmente, a consolidação 
do Programa MPS.BR - Melhoria de Processo do 
Software Brasileiro, no período 2010-2011 (24 
meses), compreendendo: 

�  Consolidação da Estrutura do MPS.BR e 
Aprimoramento do Modelo MPS 

�  Disseminação do Modelo MPS no Brasil  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Resultados: 

- Inversão não-reembolsável de R$ 2,5 milhões 
para apoio implementação e avaliação do Modelo 
MPS (Melhoria de Processo de Software) em 
grupos de empresas brasileiras. 

- Lançamento dos editais 2010 disponibilizando 
R$ 2,5 milhões para apoiar 110 (cento e dez 
empresas) sendo 70 empresas para os níveis G e 
F (base da pirâmide) e 40 empresas para os 
níveis E, D e C (meio da pirâmide). 

- Avaliação de 70 empresas em 2010 segundo o 
Método de Avaliação MA-MPS, totalizando a 
soma histórica de 274 avaliações até 31 de 
dezembro de 2010.  

- Publicação do livro “iMPS 2010: Desempenho 
das Empresas que Adotaram o Modelo MPS de 
2008 a 2010”, trilingue (Português, Espanhol e 
Inglês). 

- Publicação de Website www.softex.br/mpbr 
trilingue (Português, Espanhol e Inglês) 

- Criação de um novo conceito de Instituição de 
Linha de Frente, a ICA-MPS (Instituição de 
Consultoria de Aquisição). 

- Linha de Frente do Programa MPS.BR em 
31DEZ2010 constituída por: 

› IOGES-MPS = 11 (onze) Instituições 
Organizadoras de Grupos de Empresas; 

› II-MPS = 18 (dezoito) Instituições 
Implementadoras; 

› IA –MPS = 12 (doze) Instituições Avaliadoras; 

› ICA-MPS = 2 (duas) Instituições de 
Consultoria de Aquisição 

Capacitação ao longo de 2010 de 373 
participantes nos cursos oficiais do MPS e 103 
em cursos especiais ultrapassando o total geral 
de 5.150 participantes  desde o lançamento do 
Programa MPS.BR em Dez/2003. 

Realização da VI edição dos Workshops Anuais 
MPS - WAMPS 2010, de 25 a 29 de outubro de 
2010, em Campinas, SP, com a participação de 
mais de 150 pessoas. 
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1.4.  RELAIS (LAC-SW Model) 

(Red latino-americana de la Industria del software) 

Promoção da melhoria da competitividade da 
indústria de software na LAC, a partir da melhoria 
da qualidade dos processos de desenvolvimento 
de software das PMEs, facilitando a incorporação 
de modelos de desenvolvimento aptos para este 
tipo de empresa (MPS e MoProSoft). 

 

Resultados: 

- Participação nas reuniões do Comitê Gestor do 
Projeto RELAIS realizadas no México (Fev/2010) 
e na Colômbia (Nov/2010) com atuação decisiva 
sobre o direcionamento e formatação do 
Programa que somente terá inicio efetivo no ano 
de 2011. 

- Elaboração e aprovação do Plano Operacional 
do Projeto (POA RELAIS Abr/2010-Dez/2011 ) 
correspondente as ações brasileiras. 

1.5. Pós Graduação em Engenharia e Qualidade 
de Software com base no Modelo MPS (PG-
MPS). 

 

 

 

Resultados: 

- Iniciadas várias negociações para realização do 
PG-MPS no Brasil, conforme o modelo de 
negócio estabelecido pela SOFTEX: 

1) Belo Horizonte, MG: FUMSOFT+PUC-MG: 
Negociações em andamento; 

2)Fortaleza, Ceará - UNIFOR: Corpo docente 
aprovado. Plano em andamento com alta 
probabilidade de realizar o curso no primeiro 
semestre de 2011. 

3) Brasília, DF: TECSOFT + Universidade 
Cruzeiro do Sul (UDF): Corpo docente aprovado; 

4) Porto Alegre, RS: SOFTSUL + PUC-RS: 
Negociações em andamento para realizar o curso 
no segundo semestre de 2011. 

1.6. Melhoria da Qualidade e Competitividade 
para as Empresas Brasileiras de Software e 
Serviços de TI 

 

 

Resultados: 

- Operacionalização, acompanhamento e 
monitoramento dos Projetos de fomento à  
melhoria da Qualidade do Setor de Software e 
Serviços brasileiro e dos Projetos de incremento 
da Competitividade das empresas do setor 
conduzidos pela SOFTEX; 

- Estruturação de novos projetos para melhoria da 
qualidade e fomento à competitividade a serem 
inseridos no Plano de Ação 2011 da SOFTEX. 

1.7.  Projeto Comunidade de Pratica MPS. 

Criação de uma comunidade de prática na 
estrutura organizacional do programa MPS.BR, 
integrada ao ambiente CORE-KM, compreendendo 
a execução de três componentes básicas: 

i. Operar a Comunidade de Prática. 
ii. Controlar o Ambiente da Comunidade 

de Prática 
iii. Capacitar a Comunidade de Prática via 

EAD  

 

- Contratação em 2010 do ambiente da 
Comunidade de Prática. 

1.8.  Melhoria do Processo de Teste   

 

Este projeto não teve o apoio esperado do BID e, 
portanto, não teve atividades em 2010.  
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Diretriz Estratégica 2 - Apoiar a criação e o desenvolvimento de oportunidad es de 
negócios. 

2.1 PSI-SW – BRAZIL IT 

O Projeto Setorial Integrado para Exportação de 
Software e Serviços Correlatos, que passou a se 
chamar Projeto Brazil IT, está em fase de 
renovação para o biênio 2010-2011, com 
ampliação de recursos para cerca de R$ 52 
milhões, sendo R$ 35 milhões aportados pela 
Apex Brasil, parceira que provê apoio financeiro e 
técnico ao Projeto. É estruturado em 15 grupos 
de empresas por mercado de atuação 
(bancos&finanças, telecomunicação, 
petróleo&gás, educação, etc.) contemplando 
todas as ações necessárias à comercialização 
internacional de softwares e serviços de TI 
ofertados por empresas brasileiras. Cerca de 130 
empresas brasileiras estarão envolvidas no PSI-
SW/BRAZIL IT 

 

 

Resultados  - Em função da adoção da marca Brasil IT +, 
que passará a representar as ações brasileiras no exterior 
e que foi definida por um comitê integrado por MCT MDIC, 
BNDES, APEX, SOFTEX, ASSESPRO, ABES e 
BRASSCOM, visando não confundir esta marca com o 
nome do projeto, voltamos a designar o projeto como 
Projeto Setorial Integrado para Exportação de Software e 
Serviços de TI, PSI-SW 2010-2012. O PSI-SW 2010 – 
2012 tem sua duração estabelecida até março de 2012 por 
meio de convênio com a ApexBrasil.  Desta forma, o PSI-
SW entrou, em 2010 em seu 6º ano ininterrupto de 
operação. Como resultado de ações iniciadas em 2009 
visando ampliar o número de empresas integrantes do PSI-
SW 2010 – 2012, em especial o Projeto Regionalização – 
PAIIPME, fruto da parceria com a ABDI, o número de 
empresas do projeto ascendeu a 310 empresas, de todos 
os portes e localizações, sendo portanto o maior projeto de 
apoio à exportação de software e serviços de TI no Brasil. 
Fruto das ações do projeto Consolidação das PSV´s, objeto 
da parceria com o MCT, o número de PSV´s em 
funcionamento passou a ser 17.   Passou a operar mais 
dois sub-projetos regionais, o BOC – Consórcio Angolano-
brasileiro de Tecnologia da Informação, organizado pelo 
agente regional Softex Salvador, e o Curitiba Offshore 
Center, organizado pelo agente regional CITS, de 
Campinas  que vieram se juntar ao sub-projeto regional já 
em funcionamento, o ActMinds, organizado pelo agente 
regional Softex Campinas. Foram organizadas e 
implementadas as seguintes atividades: 

�  Participação em feiras internacionais (inclui a 
instalação de estande coletivo para as empresas 
brasileiras): 32 

�  Realização de feiras virtuais: 1  
�  Realização de missões ao exterior: 9  
�  Organização de 7 projetos comprador no Brasil 
�  Receptivo de missões estrangeiras ao Brasil: 3 

Além destas atividades, foram assinados Acordos de 
Cooperação com três entidades internacionais congêneres 
da Softex, a Nasscom (Índia), BePSA (África do Sul), e 
NIPA (Coréia). Foi concluído e colocado em funcionamento 
experimental o portal Brasil Brasil IT+ Latin Partners, 
destinado a identificar canais de comercialização 
(empresas) para o software brasileiro na América Latina e 
Espanha. Foi concluído o mapeamento de processos 
internos ao PSI-SW, de forma a permitir a posterior 
construção de uma ferramenta de work-flow.  Os resultados 
de exportação,ainda sendo apurados, estima-se, alcançou 
o volume de US$ 150 milhões. 

 



���������	
��
���������������� �����������

2.2 PROIMPE  

O Programa de Estímulo ao Uso da Tecnologia 
da Informação pelas Micro e Pequenas Empresas 
– PROIMPE, desenvolvido pela Softex em 
parceria com Assespro e Fenainfo, com o apoio 
técnico e financeiro do SEBRAE Nacional visa, ao 
mesmo tempo, fazer chegar às MPE brasileiras 
os benefícios do uso da TI em seus processos 
gerenciais e negociais e gerar ampliar o mercado 
para as empresas desenvolvedoras de software e 
serviços de TI. 

 

Resultado 

Os 5 projetos do PROIMPE sob responsabilidade da Softex 
(Linhas de financiamento para empresas de TI, Apoio ao 
MPS.BR, Governança de TI, Novas Encomendas e 
Sensibilização para o Uso de TI) encerraram-se em 2010. 
Como resultado, foi elaborado um documento sumarizando 
todas as linhas de financiamento a disposição das 
empresas de TI, implantado a metodologia de melhoria de 
qualidade de software MPS em 37 empresas, elaborado a 
especificação técnica de 6 novas soluções de TI, e 
treinados 52 consultores em implantação de TI em micro e 
pequenas empresas. Como resultado mais relevante, foi 
criada uma ferramenta automatizada, baseada na Internet, 
que permite ao micro e pequeno empresário de seis 
setores econômicos (hotelaria, gráfica, confecções, 
autopeças, agricultura orgânica e madeira e móveis) 
selecionar qual software é mais indicado para o seu 
negócio. O pequeno empresário indica quais 
funcionalidades considera mais importantes para um 
software a ser adotado por sua empresa e a ferramenta 
informa quais as soluções são mais aderentes às suas 
necessidades. A ferramenta está pronta e pode ser 
acessada no endereço www.proimpe.com devendo a 
Softex fazer ampla divulgação dela em 2011.  

2.3. Regionalização – PAIIPME 

O Projeto de Apoio à Inserção Internacional da 
Pequena e Média Empresa – PAIIPME, aprovado 
junto a Agência Brasileira de Desenvolvimento 
Industrial - ABDI, operando recursos da União 
Européia, visa dar apoio ao PSI-SW no sentido de 
criar pontos de apoio nos agentes regionais, de 
forma a incluir no PSI-SW empresas localizadas 
fora dos grandes centros 

 

 
 
O Projeto de Apoio à Inserção Internacional da Pequena e 
Média Empresa – PAIIPME, realizado com apoio da 
Agência Brasileira de Desenvolvimento Industrial - ABDI, 
foi concluído em dezembro de 2010. 
Este projeto permitiu a manutenção da equipe técnica do 
PSI-SW no ano de 2010, além de alcançar os seguintes 
resultados: 
·  12 seminários sobre exportação para o mercado 

europeu: Recife, Fortaleza, Brasília, Goiânia, Belo 
Horizonte, Rio de Janeiro, São Paulo, Campinas, 
S.J.Rio Preto, Florianópolis, Curitiba e Porto Alegre, 
com a participação de 200 empresários; 

·  A adesão de 80 novas empresas ao PSI-SW   
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2.4. Regionalização – Termo de parceria 
MCT/SEPIN 

O Projeto Regionalização do PSI-SW tem os 
mesmos objetivos do Regionalização – PAIPME, 
complementando recursos e ampliando o prazo 
de execução. 

 

 

Foi alterado o escopo do projeto Regionalização – Termo 
de parceria MCT/SEPIN. No novo escopo, concebeu-se a 
criação de 9 cursos para capacitação em exportação dos 
empresários brasileiros: 
Módulo 1. Elaboração de Modelo de Negócios 

Módulo 2. Negócio e Internacionalização: escolha e 
apresentação dos produtos e serviços de software da 
empresa para negociação no mercado internacional 

Módulo 3. Conceitos Básicos sobre o Mercado de Software 
e Serviços de TI 

Módulo 4. Fundamentos da Gestão em Exportação de 
Software e Serviços de TI 

Módulo 5. Exportação de Software e Serviços de TI: 
aspectos tributários, contábeis e cambiais 

Módulo 6. Ferramentas de Apoio ao Exportador de 
Software e Serviços de TI 

Módulo 7. Capacitação para Exportar 1: cultura 
exportadora e organização técnico-administrativa da 
empresa para exportar software e serviços de TI  

Módulo 8. Capacitação para Exportar 2: preparação para 
participação em feiras internacionais, missões comerciais e 
rodadas de negócios (conceitos básicos) 

Módulo 9. Capacitação para Exportar 3: indicações para a 
participação em eventos programados para 2009/2010, por 
segmento de software e serviços de TI 

Para cada módulo, foram definidos: o plano de aula, 
apresentação de sala de aula, perfil do instrutor e o manual 
para implementação dos cursos. Para o módulo 6, foi 
elaborado material bibliográfico sobre aspectos como 
tributação, encargos trabalhistas, vistos, entre outros 
aspectos legais. 

Os cursos serão realizados em 2011 pelos agentes Softex 
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2.5. Consolidação das PSV’s  

O Projeto Consolidação dos Portfólios de 
Soluções Verticais (PSV) tem por objetivo prover 
meios para consolidar os 15 PSV’s integrantes do 
PSI-SW/BRAZIL IT. Cada um deles tem o 
acompanhamento de um consultor que tem a 
missão de assessorar as empresas participantes 
no seu processo de internacionalização. 

Foram criadas mais 3 PSV´s (automação industrial, 
software embarcado e mineração&siderurgia), de forma 
que o número de PSV´s passa a ser 17, se somadas as 12 
PSV´s (agronegócios, aviação, banco&finanças, 
couro&calçados, educação, energia, gestão empresarial, 
petróleo&gás, saúde, segurança da informação e, 
telecomunicações) e aos 2 grupos empresariais (games e 
outsourcing) já em funcionamento. Os consultores de PSV 
já em funcionamento elaboraram os planejamentos 
operacionais de cada PSV, incluindo a definição de modelo 
de negócio, análise do melhor posicionamento para o 
grupo de empresas, estratégia conjunta de atuação e plano 
operacional para atuação em 2010. Os consultores antigos 
são também responsáveis por operacionalizar as ações 
coletivas da PSV sob sua responsabilidade, como projetos 
comprador, feiras, etc. Os consultores de novas PSV´s 
realizaram palestras de sensibilização e submeteram 
propostas á Softex para criação das novas PSV´s.  

2.6.Projeto BR games  

 

O Projeto BR Games, encerrado em dezembro de 2010, foi 
uma iniciativa da Secretaria do Audiovisual e da Secretaria 
de Políticas Culturais do Ministério da Cultura, sendo a 
Softex encarregada, por meio de convênio específico, de 
implementá-lo. O BR Games teve por objetivo identificar 
novos talentos e, com apoio financeiro, estimular a 
produção de dez demos jogáveis de autoria própria, 
contribuindo para o fortalecimento da indústria nacional não 
apenas no mercado brasileiro, mas também no exterior. 
Contou ainda com o apoio da Associação Brasileira de 
Desenvolvedoras de Jogos Eletrônicos – Abragames 
(www.abragames.org.br) e do Festival Internacional de 
Linguagem Eletrônica – File (www.file.org.br). 

Em resposta ao edital publicado, a Softex recebeu 200 
propostas de apoio, o dobro do originalmente previsto. A 
partir dos critérios de criatividade, originalidade, 
capacidade técnica da equipe, viabilidade comercial e 
potencial de publicação internacional, a comissão julgadora 
do BR Games 2009 (www.brgames2009.com.br) 
selecionou seis demos encaminhados por pessoas 
jurídicas e 14 por pessoas físicas para a segunda etapa do 
concurso. Após esta pré-seleção, realizou-se nova etapa 
de avaliação entre os vinte pré-selecionados, sendo 
escolhidos sete (7) projetos jogáveis desenvolvidos por 
pessoas físicas e três (3) por empresas. Cada um recebeu, 
respectivamente, recursos de R$ 70 mil e de R$ 140 mil 
para o desenvolvimento dos demos, que ficaram prontos 
em fevereiro de 2010. As empresas e pessoas físicas 
apoiadas participaram, com o apoio da Softex e da APEX, 
da feira Game Connection em San Francisco – CA/USA.  

2.7.Geração de Negócios e Inovação no setor de 
Software e Serviços Correlatos: Apoio ao PSI  

 

Projeto incorporado ao PSI-SW 
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2.8. Novas oportunidades estruturantes para a 
IBSS  

 

Em 2010, iniciou-se a concepção de 3 novos projetos 
estruturantes para a IBSS: TI para Petróleo&Gás, TI para 
TV Digital e TI para Grandes Eventos Esportivos. Os 
projetos ainda estão em fase de elaboração pela equipe 
técnica da Softex, para início de implantação em 2011. 

2.9. Geração de oportunidades em Software 
Livre.  

 

Projeto elaborado e entregue à SEPIN para obtenção de 
apoio financeiro. Em função do fim do Governo e iminente 
troca do Secretário da SEPIN, optou-se por não iniciar o 
projeto em 2010. 

 

Diretriz Estratégica 3 - Apoiar a capacitação de rec ursos humanos 

3.1. Execução do Projeto Piloto de Formação de 
RH da Softex 

Repasse final realizado em fins de 2009, 
durante o recesso de final de ano. 

 
No primeiro trimestre de 2010 são encerrados os cursos 
realizados na primeira etapa do projeto, com registro de 
lições aprendidas e auditoria das contas de cada agente 
Softex envolvido nesta etapa. 
 
Em paralelo, inicia-se o desenvolvimento de um Sistema de 
Gestão de Cursos e Eventos, e o mercado é consultado 
sobre um sistema para gestão de Ensino a Distância que 
pudesse ser adotado pelo Sistema Softex. 
 
Inicia-se também a revisão dos conteúdos de Java gerados 
na etapa anterior, com vistas a subsidiar a realização de 
uma nova chamada para desenvolver atividades de 
capacitação. 
 
Uma primeira chamada é lançada em Agosto, com previsão 
de conclusão de atividades em Dez/2010. Vários agentes 
Softex solicitam extensão de prazo para atender as 
exigências estabelecidas, resultando no cancelamento da 
primeira chamada e publicação de uma nova, mas com 
inicio de aulas somente em 2011. Foram recebidas 5 
propostas para a realização de 7 turmas com a 
formação prevista de 165 participantes. A reunião d e 
inicio do projeto aconteceu em 2/dez em Curitiba.  
 



���������	
��
���������������� ���������!�

3.2. Acompanhamento projeto Forsoft/ Brasscom 

Lições aprendidas e disponibilidade de recursos 
levaram a uma nova extensão do projeto, até o 
final de 2010, para que novas turmas, com o 
apoio da prefeitura do Rio de Janeiro, fossem 
realizadas em um novo formato (aulas diárias ao 
longo de seis meses com aulas de programação 
e Inglês técnico básico).  

 
Realizada nova edição do curso no Rio de Janeiro, 
denominada Forsoft-Rio. O curso teve 500 horas de 
duração e grade curricular incluindo Inglês voltado para 
Tecnologia da Informação. As aulas foram presenciais com 
uso de recursos de Ensino a distância (EAD), mantendo os 
alunos em sala 20 horas por semana, mas sempre com 
monitores presentes. De 84 alunos inicialmente 
matriculados 62 se formaram e destes, 32 foram admitidos 
pelas empresas madrinhas. Estas empresas se mostram 
interessadas em apoiar a realização de uma nova edição 
do projeto. 
 
No final de 2010 a Brasscom informou que não tinha mais 
interesse em operacionalizar a certificação Englisoft, 
sugerindo que a Softex assuma esta iniciativa. 
 
O projeto Forsoft chegou ao final de 2010 já em uma etapa 
de prestação de contas, mas a Brasscom não conseguiu 
apresentar toda a documentação pertinente e solicitou nova 
extensão de prazo. A Softex tem como expectativa receber 
tal documentação ainda no primeiro trimestre de 2011 de 
modo a concluir os relatórios finais do projeto e encaminhá-
los para a Sepin/MCT. 
 

3.3. Workshop de Formação & Capacitação 

 

Realizado em 8/12/2010 em Brasília. A proposta do 
encontro foi facilitar a reflexão conjunta sobre o tema entre 
conselheiros, executivos e colaboradores da Sociedade 
SOFTEX, incluindo seus agentes regionais, consultores 
especializados, empresários brasileiros e representantes 
do Governo e da área acadêmica. Transmitido ao vivo pela 
Internet, com vídeos e apresentações disponibilizados para 
download em 2011, o evento foi seguido por uma reunião 
de trabalho do Observatório SOFTEX, que apresentará um 
diagnóstico do situação atual do Brasil em relação a 
formação e capacitação de profissionais de TI.  

3.4.Capacitação empresarial para a Inovação 

 

Projeto submetido no âmbito do Edital MCT/CNPq Nº 
27/2009, solicitando R$ 2,63 milhões foi inicialmente 
indeferido, tendo a SOFTEX apresentado pedido de 
reconsideração. 

O projeto foi recomendado quanto ao mérito, contudo, a 
pontuação obtida não foi suficiente para que o projeto se 
posicionasse entre aqueles recomendados. A proposta foi 
recomendada em 18ª prioridade e apenas as 8 primeiras 
foram contempladas. 

3.5.Gestão executiva de empreendimentos 
inovadores em TICs 

Não foram captados recursos para realização desta 
iniciativa.  

3.6. Valorização e Formação de Programadores e 
Técnicos de TI  

 

Não realizado já que novos recursos não foram captados. 
Sugerida realização em 2011, incluindo piloto para 
formação de professores de TI. 
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Diretriz Estratégica 4 - Apoiar a alavancagem de rec ursos financeiros 

4.1. Acompanhamento do PROSOFT/BNDES 

Convênio firmado com o BNDES onde a Softex apóia 
empresas de Software revisando seus respectivos 
Planos de Negócio antes que estes sejam submetidos 
ao BNDES para obtenção de recursos disponíveis 
através das diferentes modalidades de financiamento 
oferecidas pela linha PROSOFT 

·  31 processos (PNs) analisados; 

·  18 processos concluídos e encaminhados ao 
BNDES no valor total de R$ 287,9 Milhões; 

·  12 processos enquadrados somando R$ 156,5 
Milhões (*); 

·  07 Contratações no valor de R$ 351,4 Milhões (*); 

(*) Incluem Planos de Negócios encaminhados em anos anteriores  

4.2 Linha de financiamento INOVASOFT 

 

A Finep decidiu postergar o assunto para 2011 

4.3 “Inovação e Funding – 2009/2010” 

 

Plano de Utilização elaborado e aprovado pelo MCT 
em 2010, sendo executado conforme o planejado. 

Participação da Equipe de Funding em diversos 
eventos no Brasil, divulgando o trabalho da SOFTEX 
na orientação de empresas sobre fontes de 
financiamento e benefícios fiscais (Lei do Bem); 

Deu-se continuidade ao trabalho de consultoria em 
Inovação, incluindo a elaboração de pareceres de 
enquadramento em inovação, de projetos fazendo uso 
de TICs. Apesar do número reduzido de empresas já 
fazendo uso deste serviço, seu crescimento é 
observado tanto em termos de número de empresas 
contratantes como de receitas geradas. 

Participação de representantes da SOFTEX nas 
reuniões da ABNT/CEE-130 - Gestão da PD&I 
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Diretriz Estratégica 5 - Produzir e disseminar inform ação qualificada 

5.1. Observatório SOFTEX – SIBSS 

Unidade de estudos e pesquisas da Sociedade 
SOFTEX, com foco de interesse em dados e 
informações sobre o setor de software e 
serviços de TI. 

Iniciada pesquisa sobre mercado de trabalho e formação de 
mão de obra em TI, com levantamento abrangente de dados 
e realização de entrevistas com empresas, associações de 
classe e coordenadores de cursos. 

Criadas novas metodologias para mapeamento e 
compreensão do setor de software e serviços de TI. 

Realizadas palestras, painéis e workshops diversos sobre o 
setor de software e serviços de TI e a escassez de mão de 
obra, entre eles: 

- Curso da Qualidade do evento SBC – Belo Horizonte – 19 
de julho 

- EQPS – PBQP-SW – Brasília – 31 de agosto 

- Semana de Informática da Universidade Estadual do 
Sudoeste da Bahia – Jequié – 21 de setembro 

- Inovatec 2010 – Inforuso Sucesu MG – Workshop de 
Formação de Recursos Humanos para a Área de TI – Belo 
Horizonte – 7 e outubro 

- EQPS – PBQP-SW – Campinas – 25 de outubro 

- Seprorj, RJ – 4 de novembro 

- Workshop sobre Capacitação e Formação para a IBSS – 
Painel Dimensão do Desafio e discussões sobre modelo de 
pensamento sistêmico sobre a escassez – 8 e 9 de 
dezembro 

- EQPS – PBQP-SW – Brasília – 15 de dezembro 

Elaborado o Texto para Discussão n. 1 sobre Escassez de 
Mão de Obra em TI – dezembro  

Realizadas entrevistas com empresas, associações de 
classe e coordenadores de cursos nas seguintes cidades: 
Rio de Janeiro, Campinas e Curitiba. 

5.2. Implantação do SIBSS 

Sistema de Informação sobre a Indústria 
Brasileira de Software e Serviços de TI. Coleta, 
valida e dissemina dados atualizados sobre o 
setor de software e serviços de TI. 

Levantados, validados e interpretados dados sobre o setor – 
ref. período 2007 a 2009. Resultados serão divulgados em 
março de 2011, no lançamento do 2º volume da Publicação 
Software e Serviços de TI. 

Elaborado capítulo para o livro sobre Alianças Estratégicas, 
denominado A Indústria Brasileira de Software e Serviços de 
TI – junho. 

Fornecido suporte técnico para a Pesquisa da Qualidade em 
Software, realizada pela SEPIN com apoio da PUC-PR. 

Fornecido suporte para a equipe do IBGE responsável pela 
elaboração da pesquisa TIC Empresas.  

Realizada apresentação sobre o uso e adoção de software 
no setor agropecuário no Workshop de Avaliação e 
Finalização do Projeto Sw Agro/Embrapa – Embrapa 
Campinas – 26 de novembro 

5.3. Congresso nacional SOFTEX Congresso do Observatório SOFTEX pré-agendado para 
outubro de 2011. 

5.4. Planejamento   
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5.5. Estudos prospectivos visando subsidiar 
inserção internacional da Industria 
Brasileira de Software e Serviços ( IBSS) 

 

5.6. Novo Portal SOFTEX - Desenho, 
desenvolvimento e implantação do novo 
PORTAL SOFTEX 

Atividades previstas relativas ao Portal do Observatório 
SOFTEX devem ocorrer no período abril a julho de 2011. 

5.7. Observatório SOFTEX – Mapeamento de 
tecnologias 

Projeto com intuito de mapear as tecnologias de 
TI em uso nas empresas e as capacitações 
disponíveis nas universidades e nos centros de 
pesquisa.  

Não foram obtidos recursos para realização do Projeto. 

5.8. Observatório SOFTEX nos Agentes 

Projeto visando à criação, em parceria com os 
agentes, de uma rede para coleta e 
disseminação de dados e informações sobre o 
setor de software e serviços de TI.   

Não foram obtidos recursos para realização do Projeto. 

5.9. Observatório SOFTEX – Projeto adoção do 
SL na Adm. Publica. 

Projeto com objetivo de estudar o uso e a 
adoção do software livre em instituições 
públicas estaduais e municipais. 

Não foram obtidos recursos para realização do Projeto. 

5.10. Observatório SOFTEX – Cadernos 
temáticos 

Projeto que visa à prospecção de mercado para 
software e serviços de TI em segmentos 
econômicos específicos. 

Projeto será desenvolvido a partir de abril de 2011 com 
recursos da FINEP.  
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Diretriz Estratégica 6 - Apoiar a formulação de polí ticas de interesse da IBSS 

6.1.  INTERATIVIDADE COM DEMAIS ENTIDADES 

A SOFTEX prosseguiu  com seus contatos com outras 
entidades atuantes no setor, tais como: ABES, 
ASSESPRO, ABINEE, SUCESU, BRASSCON, 
FENAINFO, SBC, ...) com o propósito de debater E 
encaminhar propostas de novas políticas públicas de 
apoio ao fortalecimento da IBSS.  

  2010 foi fundamental para a consolidação do grupo de 
entidades parceiras da SOFTEX, atuantes na IBSS. O 
fato de se tratar de ano eleitoral, de apresentar um 
cenário econômico ainda cercado de incertezas, e 
novas tecnologias anunciadas em ritmo mais rápido 
que antes no seu impacto no setor, e vendo-se ainda, 
e apesar de tudo isto, as empresas brasileiras 
estarem participando ativamente do mercado global, 
estimulou a que todos se reunissem para discutir o 
setor. Reuniões se sucederam e um documento foi 
obtido para distribuição aos candidatos aos postos do 
executivo e do legislativo do novo governo;.O 
documento foi também entregue aos ministros de 
estado de então.  

 

 

 

Diretriz Estratégica 7 - Apoiar o empreendedorismo n a IBSS 

7.1. Incentivos à Inovação p/ o Setor 

 

Realização do Roadshow "Incentivos à Inovação para 
o Setor de Software", com palestras em Recife, São 
Paulo, Belo Horizonte, Brasília, Florianópolis, Porto 
Alegre, Campinas e Rio de Janeiro, financiado com 
recursos próprios e do CNPq (Edital MCT/CNPq 
007/2009). Participação de mais de 320 empresários 
do setor. 
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6. CONTRIBUIÇÕES DOS AGENTES SOFTEX 

 

As ações realizadas pelos agentes SOFTEX constituem contribuições relevantes 
e essenciais para a eficácia do Programa SOFTEX.  São eles os que 
interfaceiam diretamente as empresas, objeto das ações do Sistema, e que bem 
conhecem os pontos fracos e fortes de seu conjunto de afiliadas. 

Este relatório considera dados colhidos junto aos 10 Agentes que enviaram o 
relatório de atividades de 2010, são eles: Acate / Florianópolis, Aepolo / Caxias 
do Sul, Softex Campinas, CITS / Curitiba, Fumsoft / Belo Horizonte, ITS/São 
Paulo, Riosoft / Rio de Janeiro, Softsul / Porto Alegre, Tecsoft / Brasília e 
Tecvitória / Vitória. Entretanto quando for o caso, serão considerados os 
mesmos dados informados pelos Agentes nos anos anteriores. 

O Sistema SOFTEX encerrou o ano de 2010 com um total de 20 Agentes. 
Desses, 50% apresentaram o relatório anual de atividades. Com base nas 
informações recebidas, verificamos que o número de empresas associadas a 
Sistema SOFTEX teve um crescimento na ordem de 27,76% em relação ao ano 
anterior, encerrando o ano de 2010 com aproximadamente 1.804 empresas 
associadas e uma previsão de 1.997 empresas para o ano de 2011, conforme 
quadro.   

Evolução das empresas Associadas ao Sistema SOFTEX: 

Nº Agente 
Empresas Associadas 

2009 2010 2011 (Prev) 
1 ACATE / Florianópolis 94 271 320 
2 AEPOLO / Caxias do Sul  60 63 65 
3 APETI / S.J. Rio Preto 80 80 80 
4 CAMPINAS / Campinas 103 95 102 
5 CEI - UFRGS / Porto Alegre 82 82 82 
6 CITS / Curitiba 32 31 30 
7 FUMSOFT / Belo Horizonte 83 154 200 
8 GENE Blumenau / Blumenau N/D N/D N/D 
9 ITIC / Forlaleza 40 40 40 

10 ITS / São Paulo  103 246 300 
11 PARQTEC / São Carlos N/D N/D N/D 
12 PB Softex / Paraiba 45 45 45 
13 RECIFE BEAT / Recife N/D N/D N/D 
14 RIOSOFT / Rio de Janeiro 52 58 65 
15 SOFTEX Recife / Recife 85 85 85 
16 SOFTEX Salvador / Salvador 201 201 201 
17 SOFTSUL / Porto Alegre 150 150 170 
18 SOFTVILLE / Joinville 40 40 40 
19 TECSOFT / Brasília 83 88 96 
20 TECVITÓRIA / Vitória 79 75 76 
  Soma 1412 1804 1997 
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7. PRESTAÇÃO  DE CONTAS EXERCÍCIO 2010 
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8. QUEM É QUEM NO SISTEMA SOFTEX - AGENTES SOFTEX 
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9. ESTRUTURA ADMINISTRATIVA  DA SOCIEDADE SOFTEX 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


